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 INTERPRETAÇÃO ESOTÉRICA DO EVANGELHO DE SÃO MATEUS 

 

(Compilada por Roberto Gomes da Costa de textos de Max Heindel, Corinne Heline e John P. Scott) 

 

"A Bíblia foi dada ao Mundo Ocidental pelos Anjos do Destino, que dão a cada um e a todos 

exatamente aquilo que necessitam para o seu desenvolvimento.” 

        

              MAX HEINDEL 

 
CAPÍTULO 17  

A Transfiguração 

 

 

 
A chamada "Luz de Tabor" na Transfiguração. 

Década de 1800. Por Carl Heinrich Bloch. 
Fonte: Wikipedia . Dominio público. 

 

 

 

iz o Capítulo 17 que seis dias depois, Jesus levou Pedro, Tiago e João, seu irmão ao alto de um 

monte e transfigurou-se diante deles e Seu rosto resplandeceu como o Sol e suas vestes tornaram-se 

brancas como a Luz. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com Ele. Pedro, tomando a 

palavra, disse: Senhor, façamos aqui três tabernáculos, um para Ti, outro para Moisés e outro para Elias. E 

estava ainda a falar quando uma nuvem luminosa ou cobriu e da nuvem saiu uma voz que dizia: Este é meu 

amado Filho, em quem me comprazo. Os discípulos, ouvindo isso, tiveram medo. Jesus, aproximando-se, 

disse para se levantarem e não terem medo. Descendo do monte, Jesus lhes ordenou que a ninguém 

contassem a visão, até que o Filho do Homem fosse ressuscitado dos mortos. Seus discípulos perguntaram: 

Por que dizem então os escribas que é mister que Elias venha primeiro? Jesus lhes respondeu que Elias virá 

primeiro. E acrescentou que Elias já veio e não o conheceram. Entenderam então os discípulos que lhes 

falara de João Batista. 

 

Os Ensinamentos Esotéricos mais profundos transmitidos pelo Mestre, segundo Corinne Heline, em seu 

livro New Age Bible Interpretation, Volume V, Capítulo VIII, começaram no momento da Transfiguração. 

Gradualmente, à medida que os Discípulos podiam compreender, Ele os levava a um entendimento maior do 

significado de Sua missão na Terra. Na Transfiguração, que pode ser considerada a Festa e a Vitória da Luz, 

segundo Heline, Ele foi acompanhado por três discípulos: João, o mais avançado espiritualmente, Tiago, o 

primeiro que deu a vida pela causa da nova religião, o Cristianismo, e Pedro, a rocha, simbolizando o poder 

da Fé e dos trabalhos sobre os quais foi edificada a religião cristã. Esses três puderam chegar até o nível de 
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Consciência do Mundo Espírito de Vida, o Reino da unidade e da harmonia, segundo Corinne Heline e, 

conforme nos transmite Max Heindel, o mundo em que se encontra o mais alto nível da Memória da 

Natureza. Puderam assim contemplar Cristo vestido com Seu glorioso traje constituído de substância desse 

elevado plano celestial. Mateus descreve esse momento dizendo que a face do Senhor brilhava como o Sol e 

Suas vestes estavam brancas como a Luz. Explica Corinne Heline que os discípulos foram elevados a esse 

nível de consciência para que pudessem ter acesso ao Livro da Memória da Natureza, que tem um registro 

completo de tudo o que ocorreu durante todo o Período Terrestre e um esboço do que ocorrerá no futuro. 

Puderam assim acompanhar as vidas do Ego que renasceu com Moisés, Elias e João Batista. Puderam ver 

também o que estava reservado para a missão do Senhor e o que o aguardava em Jerusalém.  

 

John Scott, em seu livro The Four Gospels Esoterically Interpreted, interpreta o que está escrito no Capítulo 

do Evangelho, dizendo que a montanha para a qual Jesus levou Seus discípulos representa um elevado plano 

espiritual ou um lugar de Iniciação. Segundo Scott, o fato dos discípulos terem visto Moisés e Elias indica 

que estavam lendo na Memória da Natureza, onde os registros das ocorrências são feitos. O mesmo Ego que 

encarnou como Moisés foi também Elias e, mais tarde, João Batista. Diz Scott que é provável que Cristo 

tenha traçado na Memória da Natureza as vidas desse grande Espírito como Ensinamento para os discípulos. 

Max Heindel nos transmitiu um ensinamento análogo, guardadas as devidas proporções, ao dizer que, em 

um determinado ponto do treinamento esotérico de um aspirante, ele é levado a observar o renascimento de 

um Ego que morreu como criança, pois esse renascimento se dá em pouco tempo, como prova da Doutrina 

do Renascimento. Scott diz ainda que a manifestação da divindade, na voz que falou de Cristo, amedrontou 

os três discípulos, que assim perderam o contato com o elevado plano espiritual. A recomendação de Cristo 

de que não transmitir a visão a ninguém é, segundo Scott, a repetição de uma lei oculta que comentários 

sobre experiências desse tipo podem prejudicar o processo da Iniciação. Uma máxima transmitida ao 

aspirante diz: Fazer, ousar e permanecer em silêncio.  

 

Segundo Corinne Heline, na mesma obra citada, a Transfiguração marca um ponto alto no caminho do 

Senhor. Depois dessa experiência, Ele dedicou o mais profundo de Seu trabalho esotérico aos discípulos e 

realizou os Seus maiores atos para a humanidade. Ele desceu do Monte onde se deu a Transfiguração para 

empregar seus dias restantes em atos de amor, misericórdia e cura dos enfermos e sofredores. A lição a ser 

aprendida da Transfiguração é a de que a única razão real para uma grande realização espiritual é nos 

tornarmos auxiliares e servidores mais eficazes nos planos mais inferiores. De Sua grande exaltação 

espiritual, a qual muito superficialmente podemos entender, o Mestre retornou somente para encontrar a cruz 

esperando por Ele. A Transfiguração representa uma ocorrência real onde um processo de transmutação tem 

lugar dentro do corpo de um Iniciado. A essência dos poderes adquiridos através de suas vidas seguindo o 

caminho do coração é amalgamada com a essência dos poderes adquiridos seguindo o caminho da mente e a 

união das duas produz, segundo Heline, uma luz radiante em todo o corpo que pode ser vista por aqueles que 

têm olhos de ver. Esse amálgama ocorre no interior da coluna vertebral. A coluna vertebral é dividida em 

três segmentos. Uma porção é dedicada ao desenvolvimento através do coração, outra ao desenvolvimento 

através da mente e a terceira está dedicada à união dos dois. O corpo alma construído pelo místico é branco 

como a neve e o construído pelo ocultista é dourado, tingido de vermelho, explica Corinne Heline. A 

Transfiguração marca a união dos dois caminhos. 

 

Ainda segundo Heline, a voz ouvida de Deus repete a mesma benção dada durante o Batismo. Aquela foi a 

benção dada quando Cristo aceitou os corpos de Jesus para Seu Ministério de três anos. Agora é a benção 

dada quando Ele completou, através da Transfiguração, o trabalho para a Crucificação. 

 

Max Heindel nos diz que alguns Mestres, através da Transfiguração, atingiram a Consciência Crística e 

nesse momento encerraram sua missão na Terra, passando aos planos superiores. Cristo Jesus continuou 

com Sua missão até a Crucificação. 
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A Cura de um Lunático 

 

 
Jesus curando um lunático, Gustav Dore 

 

 

iz o Capítulo 17 que quando chegaram à multidão, aproximou-se-lhe um homem, pondo-se de 

joelhos e pedindo misericórdia por seu filho que era lunático e muito sofria, pois muitas vezes cai 

no fogo e muitas na água. Os discípulos não puderam curá-lo. Sendo trazido ao Mestre, Jesus 

repreendeu o demônio, que dele saiu e o menino ficou curado. Os discípulos perguntaram por que não 

puderam expulsá-lo e Cristo respondeu: “Por causa de vossa pouca fé; porque se tiverdes fé como um grão 

de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e há de passar, e nada vos será impossível.”. Cristo 

acrescentou: Mas esta casta de demônios não se expulsa senão pela oração e pelo jejum.  

 

Corinne Heline, na obra citada, em seu Capítulo V, diz que imediatamente após o Rito da Transfiguração, 

testemunhado pelos três mais avançados discípulos, ocorreu a mais difícil de todas as curas de obsessão, 

uma que nem os discípulos puderam realizar. Embora eles tivessem já exorcizado muitos espíritos maus com 

sucesso, encontraram-se impotentes nesse caso. A descrição do pai do menino que ele por vezes caía no 

fogo e por vezes na água contém um significado oculto. Esse menino, segundo Heline, foi em vidas 

anteriores um seguidor dos Mistérios, trabalhando nos Templos tanto com o fogo como com a água. Ele sem 

dúvida aplicou mal os seus poderes e voltou-se para a magia negra e então, durante essa vida, estava sob o 

controle de poderosas forças malignas emanando do centro da Irmandade das Sombras. Por essa razão, 

apesar de seu elevado desenvolvimento, os discípulos não puderam curá-lo. Respondendo aos discípulos, 

Cristo disse que essa casta de demônios só poderia ser expulsa com orações e jejum, ou seja, somente 

através de uma mais completa vida de dedicação e de pureza que essa garra tenaz dos magos negros poderia 

ser quebrada.  
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Segundo John Scott, na obra citada, o filho representa a mente, especialmente essa nova etapa do 

desenvolvimento da mente que ocorreu desde a queda havida no processo de geração. É um lunático porque 

está doente e só terá cura quando viver de acordo com a Lei Cósmica. “Cair no fogo”, segundo Scott, 

representa o sofrimento decorrente do abuso da função criadora e “cair na água” o sofrimento em 

consequência do mau uso da força emocional. O comentário de Cristo sobre a casta de demônios significa 

que a mente só pode ser inteiramente limpa pela oração e pelo jejum. Scott comenta que a Oração do Senhor 

é uma fórmula para a construção do poder espiritual e o jejum permite que o Ego ganhe domínio sobre o 

corpo e adquira autodomínio pelo controle do sangue.  

 

Logo a seguir nesse Capítulo, é dito que, achando-se eles na Galiléia, disse-lhes Jesus que o Filho do 

Homem será entregue nas mãos dos homens, que matá-lo-ão, e ao terceiro dia Ele ressuscitará. Segundo 

John Scott, cosmicamente a entrega do Filho do Homem às mãos dos homens representa a Luz do Ego 

sendo ocultada pelo corpo físico. É o mesmo que dizer que a consciência desceu ao plano físico. O Ego foi 

“morto” nesse processo. Os três dias após a morte representam os períodos evolutivos que temos à nossa 

frente quando retomaremos nossa caminhada em direção à Casa do Pai Celestial. Do ponto de vista pessoal, 

segundo Scott, a entrega do Filho do Homem aos homens representa a má utilização da força espiritual no 

corpo pelas faculdades inferiores.  

 

 

 
Christ heals a lunatic boy, Gospel of St. Luke, The Hague, MMW, 10 B 23, fol. 500r 

Fonte: http://anglonormandictionary.blogspot.com.br/2014_02_01_archive.html 
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Jesus paga o Tributo 

 

 
Cristo e o pagamento do tributo, Gustav Dore 

Fonte: www.wikiart.org 

 

hegando eles a Capernaum, aproximaram-se de Pedro os que cobravam tributo e perguntaram se o 

Mestre deles não pagava tributo. Pedro respondeu que sim. Ao entrar em casa, Jesus lhe disse: Que te 

parece, Simão? De quem cobram os Reis da terra os tributos, de seus filhos ou dos alheios? Pedro 

respondeu: Dos alheios. Jesus disse: Então estão livres os filhos. Mas, para que não os escandalizemos, lança 

o anzol, tira o primeiro peixe que subir e abrindo lhe a boca, encontrará uma moeda. Toma-a e dá-a por mim 

e por ti. 

 

A história do tributo significa que, quando lançamos o anzol nas águas e pescamos um peixe, estamos 

elevando acima das águas das emoções um irmão que está vivendo emoções inferiores. Ficando acima 

dessas águas, a sabedoria, representada pela moeda, é encontrada em sua boca. Falará então com essa 

sabedoria que é conquistada por aqueles que adquiriram o auto domínio. 
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Princípios e Atividades 
 

 
1. QUEM SOMOS  

A Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro é uma associação filantrópica de homens e 
mulheres que se interessam pela Filosofia Rosacruz e procuram viver os seus ensinamentos. Conforme seus 
estatutos, “A Fraternidade é uma associação de cristãos místicos, com fins cristãos-rosacruzes, morais, culturais, 
apolíticos e não lucrativos, destinada ao estudo, à explicação e ampla disseminação  da Filosofia Rosacruz.” Por 
Filosofia Rosacruz entende-se a corrente de pensamento ocidentalista e cristã que visa a elevação espiritual do ser 
humano através do desenvolvimento harmonioso da via ocultista e da via mística auxiliando a humanidade na 
conquista do ideal de uma Mente Pura, um Coração Nobre e um Corpo São.  

Somos, em síntese, uma associação que se esforça por contribuir que o Cristianismo Esotérico seja um 
verdadeiro fator de evolução, fornecendo respostas satisfatórias do ponto de vista intelectual e místico às grandes 
interrogações acerca da origem e natureza do homem, do seu destino, do sentido e finalidade da vida, e dos fatos 
que a condicionam.  

A nossa sede no Rio de Janeiro está localizada na Rua Enes de Souza, 19, na Tijuca,próximo à Praça Saens 
Peña, estando aberta a todos quantos, de alguma forma, tangidos por um sentimento de renovação anímica, para cá 
convergem numa profissão de fé cristã e de confiança no futuro.  

 
 
2. OS NOSSOS PRINCÍPIOS  

 
Os princípios que nos inspiram são os que Max Heindel, fundador de The Rosicrucian Fellowship, definiu em 

consonância com as instruções recebidas dos Irmãos Maiores, e que, basicamente, se resumem em divulgar os 
Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, e em auxiliar todos os que sofrem.  

 
3. A NOSSA ATIVIDADE  

 
A atividade da Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro pode-se subdividir em três 

categorias: devocional, didática e divulgadora.  
 

Devocional 
 

Aos Domingos, quinzenalmente após as Reuniões de Estudo dos Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, que 
são realizadas, às 17h: 00 celebra-se o Serviço do Templo.  

Uma vez por semana, quando a Lua entra em um signo cardinal (Áries, Câncer, Libra e Capricórnio) , é 
oficiado o Serviço de Cura às 18h: 00.  

Quando o Sol entra em um signo cardinal celebram-se os Serviços equinociais e solticiais, que marcam a 
entrada das estações do ano.  

A Páscoa Cristã e o Natal, também são celebrados segundo a tradição rosacruz. 
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Didática 

 
 . Ministram-se cursos de Filosofia Rosacruz (Preliminar e Suplementar), Interpretação da Bíblia à Luz da 

Filosofia Rosacruz e Astrologia Espiritual (Elementar, Superior e Suplementar) por correspondência postal ou e-mail.  
· Efetuam-se aos sábados, quinzenalmente, às 17 horas, reuniões dedicadas ao estudo do Conceito Rosacruz 

do Cosmos, de Max Heindel, obra básica da Filosofia Rosacruz. Aos domingos, quinzenalmente, efetuam-se classes 
dedicadas à Interpretação Esotérica da Bíblia, Astrologia e outros aspectos da Filosofia Rosacruz. Tais reuniões tem 
início às 17 h: 00. Nestes dias, efetuam-se também atividade infanto-juvenil de 16hs: 00 às 17hs: 00. 137  

. Promove, anualmente, um Workshop sobre Alimentação Vegetariana.  
· Uma vez por ano realiza-se um Domingo de Confraternização, ao qual todos os amigos e estudantes são 

bem-vindos, a fim de aprofundar conhecimentos recíprocos, trocar ideias e experiências, etc.  
 

Divulgadora 
 

· O Centro publica o boletim ECOS da Fraternidade Rosacruz no Rio de Janeiro, com o objetivo de consolidar 
os contatos e amizades pessoais, de anunciar as atividades e respectivas datas, e de abordar temas que permitam o 
confronto dos Ensinamentos com a realidade na qual estamos todos inseridos.  

· Divulga, também, para os nossos membros e amigos, diversos textos de Max Heindel e de outros autores 
de nossa escola publicados pela Sede Mundial e Centros credenciados.  

· Mantém um site na Internet para complementar o material de divulgação de que dispõe sobre a Filosofia 
Rosacruz e temas de misticismo e ocultismo cristão, dentro da Tradição Espiritual do Ocidente.  

· Participa nos Encontros Internacionais Rosacruzes que se têm realizado desde 1997, e encontros regionais 
promovidos por outros Centros latino americanos.  

 
 
4. CONDIÇÕES DE ACESSO  

 
A filiação está aberta para todas as pessoas que aspiram percorrer este caminho cristão espiritualista, que é 

a Associação Internacional Rosacruz de Cristãos Místicos. Desejando-a, poderá solicitá-la por carta ou e-mail, 
expressando as razões pelas quais se inclina pela Filosofia Rosacruz, e enviando-nos nome completo, endereço, data 
de nascimento, estado civil e ocupação. Os pedidos de filiação deverão ser dirigidos à Fraternidade Rosacruz - Max 
Heindel, Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 20521-210 ou ao nosso e-mail 
rosacruzmhrio@gmail.com.  

Os conhecimentos e as faculdades espirituais apenas serão utilizados legitimamente quando postas ao 
serviço amoroso e desinteressado do próximo.  

A Fraternidade Rosacruz desaprova qualquer comercialização de forças ou conhecimentos espirituais, bem 
como o seu desenvolvimento negativo, tão prejudicial a quem é alvo de sua prática como a quem lhe serve de 
veículo. Desta forma, astrólogos e quiromantes profissionais, e ainda médiuns e hipnotizadores praticantes terão seu 
pedido de inscrição negado até abandonarem, de imediato, tais práticas.  
 

5. OS RECURSOS  
 

Por vontade do seu fundador, o ingresso na Fraternidade Rosacruz, em nenhum caso, está condicionado a 
obrigações monetárias, não havendo taxas ou mensalidades obrigatórias. Todos os gastos da Fraternidade são 
cobertos por contribuições e donativos, voluntários, de estudantes e simpatizantes que desejem colaborar com o 
reembolso de despesas feitas com a produção do material de divulgação e envio, via postal dos cursos por 
correspondência e solidarizar-se com a Obra Rosacruz. Para aqueles em que o coração despertar o desejo de 
colaborar financeiramente com a continuidade da Obra Rosacruz, a nossa conta bancária é Banco Bradesco - 
Agência: 3002 - Pio X; Conta Corrente: 93080-6.  
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FRATERNIDADE ROSACRUZ 
Centro Autorizado do Rio de Janeiro 

Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, R.J. Brasil 20521-210 
Telefone celular: (21) 9548-7397 - E-mail: rosacruzmhrio@gmail.com 
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